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vim promovei Limar%
Rc:iqxtc mita, prtiordt HORA ir,

Gothenhrn	 e Frv
Cartas de Soohno rato da guerra entr

e Paiz , e a Frnç como muito provavel. El as
em que o Governo sá espera petas respostas
Otficios remenidos por Correios pare Londres , e

Paris, para resolver (vales são es medidas que deve
adoptar em consequencia das irrupções dos France-
zes na Posnerania Sueca ; e di2ern inais , que o
Governo tem declarado, que depois desta vioin o
da pane dos Fran:era , elle donsidera todas as suis
reliçoes com elles ;telhadas , e não mais obrigado
a fechar seus Portos aos Ingferes;

Dizem que os Fran:era tern ramado c ou 1 z
nav ios Suecos em Dantzik , e que elies fazem ten-
ção de occupar roda a COMA da Prusúa até Me.-
',Ed. O Genetal 12ciron Connmandante das tropas
..5-,reCaina Nuieremia , teve ordem de prisão, e de-

pn-tir para S:ockborno a dar conta p3r so. não rer
opposto a entrada dos Franeezes em Strablsund e
Rugert.

O Princpe 1Iereditaro de &tecia Benurdofte,
tein malifestado nos pi [alicies de St-.5c'hohno
de te de ,taneiro e a sinLçio ele S. M. Sueca os
Governadores de varias dsrrcws, pelo zelo e a
v P dade que tern mostrado na execução das ordens
para completar o Eatereto.

Londres z 7 de Fevereiro.
be copia de ;nana Girta de Paris de

T5 de Fevereiro.
ade não concede mais licenças para se

exportar Sel..	 e Paiz , porém elie cem consenti-
do em que s	 ferro para mandar vir dire,'.1amen-

ste arti .oJP ti ra. Esta alteração nasce() de aIuni
que se fez com aquellas licençis, que forao

passadas ás Cidades de Havre , e de Rotim , para
a exporrição daquella mercadoria daqiu O Governo
acNa-se activamente accureiel)cm estabelecer o melhor
tnethodo de conceder estes Documentos	 Mages-

de, alie mesmo está actualmente emçr Jo nesta
wil'DeraçÃO ; porém eu continúer a pen	 que as

condições de ser a eeportação
França, serão sempi e mantidos

a importação do vosso assucar
rsistini , em que a operação lhe
ma prévia exportação da Franc;a.

, que a proxima concessão de
varavela admissão de varias eneros

COn	 • 91

o do corn-icr de Londres da mono data,
observaçóes feitas pelo A:vniteur sobre nos-

sa asserção que Bonaparre intentava apoderar-se de
roda a Costa Meridional do Baleio até Riga, elle

o nega, como se terá observado, que este seja o
ainda que declara não ser sua mente

guarda-Ia para Ei	 repetir	 os as suas palavras. t4

Apropria-1a a ,5i ! mas enxotar vosso COrilMer-
VO e isto , are que tenhas rescindido as vossas
ordens em Conselho , e tornado ás estipulações do
tratado de (»recf,t , relativamente aos principias das
leis Mar:tintas. "

Aqui temos '-dima confissão de suas intençóes
Konigiber . á Prussia , e Riga á RUSSla.

'o se observa 4eeeadeza a l guma a 'respeito do Im-
perador da Eu:. Í; nem d'E.1-Rei de Prussia. Elle

ca diz que lia de clecum os seus Párt05 Com seu
Senil/IRMO porem responde bruscamente , quan-

do he arguido de semelhantes intenções sim, cer-
e esta he sua leuenção , ainda que
m engano supp8r , que elle queira accupar
gares para os cons„,:rvar permarientrmente.

O	 que hurna vez se apodere delles , e reão
pois hum preteeto peta os conservar ;

remos dúvida alguma. Neste seu pequeno
lhe descobrimos nós sua iicnação lias-

sege

nte feira de
ioverno ad.

e cafre
I -por

c

o vosso Paz
e parece que ha hurna quanti ide delias em contem-
plação para se concederem , se sOmente podessános

ber vossa decisão da Camara do Conselho 5 se pri .
-qcrern. admitir a importação dos nossos vi-

C aoas ardentes daqui, pois então poderiam a.
favoraveis resultados de huma cerne-_



til contra a	 a menos que Seja
que não podemos cier , que dia orfereceo entr
seus Poros ao cuidado dos Soldados , e Oilicraes
d'Alfendega Franceus , e que se renha deixado i

ti m ida r até a este docil consentimento pelos seus
ameaços, de sorte que lhe seja mesmo desnecessatio
trara-Ia com apparencias de decencia e de respeito.

Bista volto ao comrnento , em quanto diz
respeito Russia e Prussia. Porém elle deve to-

mar Konigshug e AÍCMCI até que nós rescindamos
nossas ordens em Conselho. Até que nós rescinda-
mos nossas ordens em Conselho ! Porque .? Não nos
em elle dito e tornado a dizer , ,e no nos ,tem

s écos , o Partido da" Opposição , repetido
(anue vezes que as ordens ern Conselho

C eszavão fazendo o maior hem ad

nteQie o systema Continental era a sal-
varo da Europa,, e que nossas ordens em Conse-
lho era° nossa inevitavel ruína Sobre os seus pro-
Frios principios , por tanto , deveria elle evitar tu-
do quanto nos pudesse induzir a revoga-las. Po_

'm a realidade he , que ellas tem involvido os
seus propeos territoríos 2 e todos aquelles pie elle
pôde dominar , em embaraços que se vão aceu-
mudando todos os dias, e a cada hora. Elle sente
ainda que o não quer coniessar , que aquella Po-
rendia que governa o Oceano , he verdadeiramente
a Senhora do Mundo. Que a Grande Bretanha he
absceutamente neeessaria ao Continente. Vejão-se seus
constantes, porem vãos esforços, para não depender
de nós. Suas miseraveis diligencias de se procurar
aastroar pela cultivação da Beterrave , de produzir
annii , de passar serra algodão nem eaffé qmeis
isi'0 estes actos, do que outros tantos t
humiliações que elle otfetece ao Poder
ráncia da Ingiaterra , e provas de sua in
de passar sem cila .? E era natural que elle
Hwni Providescia sllbia e benigna , determino
os hntnens fossem dependentes dos homens.
as Nações não podessern existir hurnas sem as ou-
tra. Era ['altura' , por tanto , nós o repetimos,
elle falhasse, porque elle procura inverter a ordem
da natureza , e as disposições da Providencia. Pe-

de seu 'confessado arder em nos fazer desisrir
ordeets em Conselho, esoeramos que não
mus faliam de sua utilida -e e beneficio pa-

bem requer que tomemos as
de Utrecht , quanto aos
'reio a saber, que deve-

eeer que	 vios Livres devem consri-
as Car ás1ir,s exeeeen Contrabandos. ( Veja-

ceArt go 17 do rneserio do Tarado de Navegação,
Tnrrove . o-eoneitedo em Utrecht). Este Artigo,

se esioneas bem lembrados , nunca foi posto em
ee-ciiçáo , e foi alatiUclut por Tratados subsequentes,
e n.o cernirá nunca a ser perrnitrido por este Paiz.
Se Bonaparte recorre ao Tratado de threrbt por

hum oNecto
ferir a eile por outro o

lhe requereesemos que vo
rerr iririaes daquelle Trata

Áustria	 e
e zrdenha, a „Orilla ou Sboia e que

esriwiese a Hwi a. Ia ao Estado em que se achave
do se concuio o Tratado
lle rJeuEaria provavelmente nossas pertenOes

ee não temos meios para Fazer valer , e nus, cujo
poder sobre os mares he ao mencs tão grande co-
mo o seu por terra, recusaremos tambem de annuir
aos seus prineipios de Direito Maritimoque não
são fundados em justiça , e que Graças abetos, elle
não tem torças para executar.

fiespanba.
Carta do Marechal de Campo D. Car

	

panha ao General Thiebaulz	 Governa
7.'1' Governo Francez.

Ex. Sr. —Tendo sido nomeado pelo Governo
Nacional , e legitimo , Commandante General das
foras de S. 1. C. Dom Fernando Fil. Nosso Amado

Soberano, na Provincia de Castella a Friba , e ene
egado do Governo Militar e político de seus

debaixo ,3as ordens do Exulo. Sr. D. Fran-
sca Xavier de Castanhos , Capitão General dos
eaes Exereitos , e General em Chefe do 5.° e 6,4'

quem Sou sebordinado nesta Provinda : julguei
que só teria motivos de me congratular , por achar
a V. Ex. á testa do 7.° Governo establecido pelas
unas Freincezas na Ilespanha , não que unha

ente o distincro nome do Pai de V. Exa., mas
bem porque sabia pea voz púbica qual era O

seu caracter moderado : e 1 son:raea-rne , que se-
gundo elle , e sem falcar aos seus cle.veres 5 como
Militar , saLr ti i mie,itar os males horiorosos desta
guerra , sela exempes , pela
que nunca teria começai° , se 3
lenCia risess ,:m 5,131; 4 ‘,3 respeitar
de de iluma Neçáo illestre em

os seus tratados
ii tanto pelo

eza cie seus
avel alferro

;gos Privilegios, e a
.ra em que os Her-

defender sua li-
-

e
ur-
de

ernpre
brada na h
ro corno
bre tudo peio
gião de seus
seus legitimeis
anboes tern pCd
erdade , e inidependencia
iptiveis direitos de toda	 g

tremo conforme a seus nsos e a
pprovação geral dos seus habitantes.
Mas a condoera infame , que o General MO-

on , Cornrnandanze das tropas , que entrárão em
Mes7fla caba. de ter, não sei se por ordem de

V. r.	 se de outro General superior , mandando
u ns Soldados do ba

me pot" na dora sensi	

inerfanteríi ce i:ni
e Camila 14 horas dep&s de

a essáo e
iça° e a veie

istiça a virm-
os os tempos

m ra áo ceie-
ecter guerrei-

os o.
nta



ente

r4riosa preclsfá ra ,de mandar passar pelas arn-i ng ;gni

i meio de prisioneiros Franeezes conforme as or.

uris que tenho ; ordens justas , e que tem em vls.
carner os excessos , e brutalidades de alguns Ge-

fer i es Francetes , que , beru conto o Gen.:Tal
, devem indub;raveimente ter sabi,i0

os harrad5 s.11 Pc.:V01115.i0 e Llut se tem p,oroszo

a exceder em barbaridide 5 e crueza os iertycs

rantes d ! alguns contornos da Africa , e a quem a
posteridade pedirá conta dos actos de itshunt inidi.

que tem corrernettido , e da justa vingança a

que dão causa.
Fle preciso que V. Ex. a fique entendendo , e o

faça entender aos outros Generaes France , que
rodas as vezes que elles cornmeaterern huma seme-

lhante violaçáo cosl direitos da guerra contra as

proprias ordens do Imperador, , ou que se faça qual-
quJr violeineia n'algurrba povoação, ou a algum par-
ticular ; eu farei dar támbern , e inexora.velmente
igual castigo aos Officiaes e soldados FrAncezes tios

diariamente Ite trazem: deste modo , se cunhe-.
ceri em fim, que esta guerra não lae corno a que
se costurna fazer entre alguns Soberanos , (PU si-
Cutieá0 o sulgtoe de seus desáraçados l'Ovos para

satisl.azer sua ambição pelo miseravel interesse : mas
ece lie guerra de hum Povo leal e virtuoso , que
• fende seus proprios direiros , e a Coroa dt Fiam

Rei a queria livre ) e espontaneamente 'tirou , e tern

pies :do ohediencia	 edartie latima Censuit:aç o

u:à qn asseãore a liberdade puolica , e a leiicida-

de da Nação.
V. Ex u. no deve estranhar que eu lhe escreva

es,,..3 carta a -pisriça , e 1 boa conciencia in sao
traria, e se anricipáo a dar razáo de si , entrei-A-1-

to que a politici obra tortuosamente, para enco5rir
a pridu , é levar à %/atue as vivas oa tyrarra:a,

Eu podaria citar a V. Ex a muitos exemplos dr
brimani..alie, e nobreza de sentimento; cem que o;
Cineras das tropas Nacioiue- de 1-1e , paid jui Of-

fi=ivs e Soli idos, e 03 mesmos Corpos francos, tem
tratado os Generaes , Officiaes , e Soldados inimigos
que [em virid.i assolar o formoso territorio da Hes-

P Mala ; mas os factos faltá° melhor que as plh-

vrn. Pergume V. Exa. ao Regimento de linha que
egeve na Estremadura as ordens do General Regimr
e u'tlmatnente ao Coronel Lie pune , Ajudante cie

Canno de. Prioc ipe de Newfchatel , o qual sendo

arrís ionado por huma guerrilha parriotica com ou-
tros OFficiaes , encontrou nó Quartel General do
Ex.'n° General Castanhos, os soceorros e consola-
ções que poderia ter desejado entre os seus. , Eu

mesmo poderia ter mostrado arrestados de_ muitos

que tem sido igualmente soecorridos segundo as nos-
sas circunstancias o tem perminido. Compare V.
Fx a esta condiam generosa com a infame condoe-

ra d hu m tifótrton , e de outros que a Eanglic frio

fe i t o assassinar repetidas vezes nossos leaes Sol-
4305, e mesmo alguns Officiaes , sem outro tivzh -

ivo mais do que o de no poderem seguir as for-
çadas rraichas dv seus conducto:es que

o precist.)	 inLirne, e que
ate merece,c, ser reprovada peio b-ryperacior .Napo-
ha`o • cOmo , gUert: n 1C2 oque	 lem verifiçiulo por
Graen5 VC Se tem ititerepueo. P r rrn, Sr.

, t 1 ue 'V. iyy.'„ rui	 , e faça-o

	

, que	 genemsilide cern seus lirriâ .es e que
7":ac .w:tutl, se J12.1..."I C exercer , iodas as vt-.

tor Free0.

Rio

Tendo o Governador e Capito Catnaral de S.
fo ricipado que fazendo ah instar as Ordens

que tinha recebido da Corre para fazer marchar .m-
rneLlÁramente para o Sul oitocentas praças , que
preenchessem o reerc:arnento de que necessitava a
Lesi.o de 1-topas Ligeiras da mesma Capitania que
ali ›e achava destacada '• se rinhao prestado as prin.
ci aes pessoas daquella Cidade a auxWar a promp.

áo dt,su exredição com 'inferentes donativos, ,
destinados ao fardamento daquellas recrutas : Orde-
nou S. A, R. que se fizesse conhecer ao Público
este resienauriSo de patriotismo daqueles Norassallos
annunciando-se os seus nomes com a indicação das
sentimas que dera°.

2xlatvez de Alegrete Ca-
1Ãtáo	 - — -	 - -

O Coronel Afanoel da Cunha de
4:::4-441u „ Secretar i a do Governo -- 12COCO,

Coronet 4,1!0.1i0 ,FrAlleiJc0

,r1„:uLir	 -	 r6oá
'o fo=onel Francisco Xavier dos

San 1)5 - —	 -	 - • 1,10é0M
,quitn José Pinto de

•••

Yaz; de Carvalho
Luiz Antonio de Sousa
Francisco Alcorão ,Ú
ao.	 •••

F-aneiseo Pinto Ferraz
ricente da Foncera

o:é Antonio Pieira -
Filuo 'Thaniat ria' rifla
&aço illanoel de Al-
- - — - - - -
7edo Xavier da Costa
A Caetano Ferrão
C ene! 7ori Feiis

Coronel Manoel Rodri-
-	 -	 1 2

Coronel Caetano ,José
_

Coronel Francisco Alves

Leapes França
sobredito S . -cario

O Coronal
Moracs LtIna

O Coronel
O Coronel
O Coronel
J 41	 -

O Coronel
O Corrnel
O Coronel
O Coronel

„feidOa _Co r_unel

O Cororset
O
O Tenente

Silva
O Te

drigues
O

da Silva
O Tenente

Ferreira - -
O Clpitio

-O filho do

525C+363
48,1000
uSay0:10



itt. Cadete da Lo roia Afx....7 de
Sousa Chichorro de Lima -o que S e
lhe estiver a dever ksde que sentou
praça , de fardamentos , e em diuNti-

NOTICIA'S
ENTRADAS.

Dia	 dr Junho,. — Cabo Frio; 3, dias; L. Pe
na; M. oo GoiKalvel Martins , C. a 21.fanoel
_Rodri,v4es

Dia 6 dito. —Pernambuco arribada a ,esre pu-
ro ai dias ; N	 h. Baemão; Ni. Estevão 3.014' Al-

ar , e fazendas para negociação em G7a
soa 1ireita descarga, — Rio Grande ; to Jia;
Gsiolla ; M. figosünbo Rodrigues Garcia C.

é Alves Duarte, carne , couros , trigo sebo
escravos, — ifisgola ; 35 dias ; 13. Fiança ; M,

aimini Franco da Costa , a Frartci.(co :yose
mirmiirks e C, r1 47 3 escravos , MOCE04 s9 ,e cera. -

Rio Grande ; to dias ; B. Piedade ; M. Antonio
Picara , C. a varies , trigo , carne , couros , e 2.
escravos. — illaeabé ; ir dias ; S. Voador ; M.
Arttcmiu d)ç San.tos Silva , C. a Nieofáj 'orzquini
Pereira , ra"eoado , peixe , e garnenas. -- Rio de
4'. 20.ío ; 6 dias; S. Bom Sucesso;
(les Pereira'	 C. a Francisco Ferreira Machado
taboado.	 )1aralk ; 4. dils L. -Espirite Sawo
M. .rintonio Férnandes , C. a Lourenço rintonio
Ferreira , madeira, e assucar. — Rio de S.
6 dias; L. Coneeigo ; M. Felisberto Ia Silva C.
a varios, maleira. — Rio de S. Ioão ; 6 dias; L.
Boa Yiagent; M. fo:io Ra,ptista C. a Fernando
Carneiro Lilo , madeira. — Alacabé; z dias ;
Guifinho ; M. PIO Alves , C. a Nicolda
Pereira, madeira. -- Goaratiba z dids ;
ceiio M. Felicianno Pereira „ C. ao M. ;miho
artoz 'farinha , caffé , e míndubi. — Rio de

rio; à dias ; L. Santa 4nna ; M. 70sé Ai'veS
C. a Caetano 701é dic orsa , madeira , e arr5z. —
Capitania ; iP, dias ; L. 8, jo.i. .) llairista ; M.
Laurianno 7osd do Naciniento , C. ao M. ; mi-
lho taragiba , e EarinSa. — Parati ; S. .Ventura

...	 OR.	 "hí	 =48,	 41-1;	 8°

2:r 30-,,245C/:,-

R f	 .1 21.1 A S.
Desejada ; M. Manoel Francisco da Silva , arri-
bada.

Dia 7 dito. —Tagoahi; 4 dias ; L. Cunrc;j,"...,;,
Pensamento Feliz M. 7osë Gabriel ete Oliveira
C. a Elitts de Sousa e Silva , arrda , farinha , e
lenha.  a dilS ; L N. S. da Concei-
ção., e S. Francisco ; M. Jose dos Santos , C. â
Po!icia

Dia 8 dito. — Rio Grande ; t2 dias ;
7ardifn da Fama ; M. frase Pedro R.odrigiks , C.

varios	 tWITIC	 couros , Iriso , sebo , e 4 es..
cravos, --. Mrnu YiJeo ; t di.s ; B. Oilvetra
M. Manoel Luiz.L.rcUa , C. ao M. ; coni-o3
bo 1 e 3 escravos. — Rio Grande ; 2s dlas ; 8,
Bom Sucesso Empurra ; M. José de ,,4rrridit ,
a yoté Cketaito TrilvdSCO , carne ,. couros , trigo,

sebo, — P.oltagoei ; to dias ; S. Adores
-'raneisco Lopes de Sousa , C. a 1.4arloci

, ed.	 San:os ; 4 dias ; L. Ft-nutra ; M.
fanord Gaspar Moreira , C. a iiiancet .Moreira

assuar Íurno , e fej.io, Refere o Mestre
- no Jia 1.° do corrente unha chegado .iquelk

poma , e BtL;ite de Guerra Gaivota. -- Parati ;
dias L Lso 2 :jesps de 1'g:tape NI. Joaquim Pcrci-
ra , C. a il , itanfo Marlifef	 oartiente , ionao ,
roueinho , e t escravo.

A hl. 1 D A S.
ni,a 5 de 7 ,inbo — Parati	 S. Ventura De-

M. Francisco da	 , Limo.
Dia	 dito. -- Santos ; L. Aurora ; M. /1740.-

nio Ro:riguer dos Santos 2 faz,ndas	 ,

-Dia 7 dito. — Carnms ; S. 5„41wzed
, I .joaquiál gwé dc _Faria „ c.4rne

75 escíaves.
Dia t3 dito	 Nenhuma Sabida.)

AVISOS.
Sio Alvará. de 26 de Maio de t8i2 ; Estabelecendo os Direitos , que se devem pagar

pelos Generos de Connnercio , que tendo dado eritiada nos Arniazers: das Alfande2as , dellcs raki,-em
para serwin re-exportados _Fixando o tenipo que- as Allerraihrias pceri deinorar-se nos Arniazens da
Alfandega d disposi¡fi de seus donos ; E Estabelecendo a perta , eu que devem incorrer os Navios ,

Embarcações Nxionaes	 e Estrangeiras , que ex;rraviarern SileaS 1:creadorías cOnstattte5 do Livro da
ga ot; do Pocari, que'devens trazer, e apresentar,* Vende -se tias C,12a4 do costume a 160

Pela Adnainittraçáo Geral do Correio Marítimo desta Corte se fiz Pú5Lico, que sahíráii as ErnSar-
cações s2guintes : a ro de Jun'ao: Para o Rio Grande, S. Ligeira M. manoer 7osé de Lemos. A 13,
para Lrsboa Navio Protector General, M. Manoel 7osé de Paiva. A T4 pita o Rio Grande, S. Melin-
dre g_ M. da Silva Lima. A Is para o Rio Grande, a Águia rolante M. 70aluim :jo^é Ma-
Cbada. A r.s. para Gó'a, e .143;anibique, Navio Ulisses , M. j'aaqtrrin. Fe ira. A is para Lisboa , Escuna
Quirino, M. Joaquim Ammiio Franco, A 16 para o Rio Grande, S. Minerva , M. jolo Antonio de
Freitas. A 19 para o Rio Grande, B. S. 70.re", M. Manoel jou da Silva. As Cartas serão lançadas no
Correio atz.''' ás 4 horas d	 arda do dia antecedente.
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